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Diversos investigadores relataram o encontro de
formas imaturas de Aedes aegypti e Aedes albopictus
em Bromeliaceae (Natal et al,5 1997; Forattini et al,1
1998; Forattini & Marques,2 2000; Marques et al,3
2001). Tecem esses autores considerações interessan-
tes sobre as implicações advindas desse encontro para
o combate a esses culicídeos.
No Rio de Janeiro, o Programa Diretor de
Erradicação do Aedes aegypti, desenvolvido pela
Secretaria Municipal de Saúde, face ao aumento sig-
nificativo do uso dessas plantas para fins decorati-
vos, vem lhes imputando certa importância como
criadouros do Aedes aegypti. Em domicílios huma-
nos, é bastante comum o encontro de bromélias em
Resumo
Relata-se a freqüência de vegetais Bromeliaceae e de outros criadouros com plantas
positivos para Aedes aegypti durante dois ciclos operacionais (tratamento focal)
consecutivos no Município do Rio de Janeiro, RJ, cujos períodos foram de 12 de
novembro de 2000 a 9 de março de 2001 e 12 de março de 2001 a 15 de junho de 2001.
O trabalho destaca as implicações epidemiológicas oriundas da crescente utilização
dessas plantas para fins decorativos.
Abstract
The frequency of Bromeliaceae and other plant breeding places where Aedes aegypti
can be found is reported during two consecutive operational cycles (focal treatment)
in the city of Rio de Janeiro. These cycles took place from November 12 2000 to March
9 2001 and from March 12 2001 to June 15 2001. This study concentrates on the
epidemiological implications resulting from the growing use of these plants as
decorative living objects.
varandas, bem como em quintais (peridomicílio),
muitas vezes fixadas em árvores (bromélia epífita),
apresentando-se, assim, como oferta para o desenvol-
vimento de formas imaturas do Aedes aegypti.
O FAD (Sistema de Informações de Febre Amarela e
Dengue), programa de computador utilizado pela
Fundação Nacional de Saúde em nível nacional para
processar dados obtidos nas atividades de campo de-
senvolvidas pelos agentes de saúde (Ministério da
Saúde,4 1998), exclui, no Município do Rio de Janei-
ro, a bromélia do conjunto de depósitos naturais (a
bromélia é considerada criadouro natural quando não
há ação antrópica sobre ela [Forattini et al1, 1998;
Marques et al3, 2001]) e a destaca como depósito iso-
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lado, almejando verificar a real importância dessa
planta no desenvolvimento do Aedes aegypti.
No quarto ciclo de tratamento focal, que correspondeu
ao último ciclo de operações do ano 2000, cujo período
se estendeu de 12 de novembro de 2000 a 9 de março de
2001, bem como no primeiro ciclo do ano 2001 levado
a efeito de 12 de março a 15 de junho de 2001, o número
de Bromeliaceae e de outros criadouros com plantas
positivos para Aedes aegypti registrados pelo FAD foi
como mostra a Tabela.
Em relação ao total de depósitos com Aedes aegypti,
os vegetais Bromeliaceae aparecem com 0,51% na
área urbana e com 0,02% nas comunidades (favelas),
no quarto ciclo operacional do ano 2000, e com 2,03%
(urbana) e 0,07% (comunidades), no primeiro ciclo
operacional do ano 2001. O aumento no número de
bromélias positivas para Aedes aegypti de um ciclo
para outro foi devido ao fato de que esses vegetais
representam, atualmente, elemento precípuo na com-
posição de paisagismos em condomínios da zona Sul
do Município, o que as torna cada vez mais freqüen-
tes nos domicílios humanos. Há evidências de au-
mento, na área urbana, do número de bromélias com
Aedes aegypti no atual ciclo de tratamento focal, ini-
ciado em 18 de junho de 2001.
A diferença entre a positividade de bromélias em
área urbana e comunidades foi altamente significante
Tabela - Freqüência de Bromeliaceae e de outros criadouros com plantas positivos para Aedes aegypti no Município do Rio
de Janeiro durante dois ciclos operacionais consecutivos.
Ciclo Total de depósitos Bromeliaceae com Depósitos com
operacional com Aedes aegypti Aedes aegypti plantas, positivos
para Aedes aegypti
Urbana Favela Urbana Favela Urbana Favela
4º ciclo 14.335 9.111 73 2 7.153 3.134
2000
1º ciclo 18.847 11.553 383 8 9.178 3.834
2001
no quarto ciclo operacional do ano 2000 (X2=41,48;
p<0,01) e no primeiro ciclo do ano 2001 (X2=217,36;
p<0,01), advindo isto do fato de, nas comunidades,
essas plantas serem bem menos comuns do que na
área urbana.
Também em relação ao total de depósitos positi-
vos, os recipientes com plantas decorativas (vasos,
jarros e pratos de sustentação de xaxins que alber-
gam a água provenientes de chuvas ou oriundas de
rega) destacaram-se com 49,9% na parte urbana e com
34,4% nas favelas, no quarto ciclo (2000), e com
48,7% na área urbana e 33,19% nas comunidades, no
primeiro ciclo (2001), mostrando o hábito bem co-
mum da população de ter esses depósitos nos domi-
cílios. Como conseqüência desse hábito, os vegetais
Bromeliaceae, por ostentar beleza singular, vêm sen-
do incluídos no conjunto desses depósitos. Cada vez
mais, as bromélias são utilizadas de forma doméstica,
sem, contudo, ser dada a devida importância ao
acúmulo natural de água em seu reservatório (tan-
que). Por apresentar muitas vezes riqueza de material
orgânico em seu conteúdo, a bromélia constitui um
micro-habitat do qual podem participar formas ima-
turas de alguns mosquitos, entre as quais as do Aedes
aegypti. Há de se considerar que apenas as bromélias
de uso doméstico, ou seja, as que sofreram ação
antrópica, teriam certa importância como criadouro
desse mosquito, fato que conduz a Secretaria de Saú-
de a se voltar para o problema.
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